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Maternidade de RR transfere bebês para Bras& \4, 
Dida Sampaio/AE Recém-nascidos 

apresentavam quadro 
respiratório. que 

inspirava cuidados 
OA VISTA— Embora não te- 
nham ocorrido novas mortes 
no Hospital Materno-Infantil 

Nossa Senhora de Nazaré, em Boa Vis-
ta, a direção decidiu transferir para a 
Clínica Santa Lúcia, em Brasília, dois 
recém-nascidos que apresentavam um 
quadro respiratório inspirando cuida- 
dos. Segundo a diretora da maternida-
de, Francinéia Moura, "as condições de • 
higiene já são outras, o atendimento 
melhorou bastante, mas isso não quer 
dizer que não tenhamos novos óbitos." 

Para a diretora, "é preciso levar em 
conta as condições de muitos bebês, fi-
lhos de mães humildes que não rece-
bem nenhuma assistência pré-natal". 
Ela afirmou que são feitos cerca de 
600 partos por mês na única materni-
dade do Estado. E muitas dessas mu-
lheres vêm de localidades isoladas, on-
de não há assistência médica. "Há 
mães que chegam com quadro crítico, 
infectadas por vários tipos de doença, 
como a malária, que acabam compro-
metendo a vida do recém-nascido." 

As duas crianças removidas para 
Brasília são filhas de Célia Morais e 
Odete Rodrigues e apresentavam pro- 
blemas respiratórios. "Esses bebês lb-, 
ram examinados, passaram por vários 
testes e não apresentam infecção hos-
pitalar", garantiu Francinéia. 

As amostras de material coletado 
dos bebês mortos nos últimos 28 dias 
na maternidade foram enviadas para 
exames no Rio e ainda não há previsão 
de quando sairão os resultados. Criança com mancha roxa no pescoço, que indica infecção: Augusto Alves espera que a filha seja reexaminada por um pediatra 


